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A Bandeirantes canal 1'2 ,  

9  jE 7  1984 - . ORREIG BRAZILIEN:St 
já se prepara para\ instalar-se na Capital 

MARIA DO ROSÁRIO 
CAETANO . 

Repórter Especial 
Brasília acaba de ganhar um 

novo canal de televisão: o 12, TV 
Bandeirantes. Depois de muita 
disputa — a Manchete aguarda-
va a concessão — a emissora 
paulista, que tem no telejorna-
lismo um de seus pontos fortes, 
chegará à capital da República. 

O que faz de Brasília espaço 
de interesse para as grandes re-
des de televisão? 

Em termos mercadológicos, o 
Distrito Federal não significa 
muito. Em compesação, a vida 
política nacional tem aqui seu 
centro irradiador. Nada me-
lhor, portanto, que implantar 
na cidade, uma emissora. 

Com a chegada do Canal 12, 
TV Bandeirantes, Brasília pas-
sa a dispor de cinco opções: Ca-
nal 6, TV Brasília, repetidora do 
SBT (Sistema Brasileiro de Te-
levisão); Canal 3 (TV Nacio-
nal), emisssora Radiobrás, re-
petidora da Manchete; Canal 10 
(TV Globo); e Canal 8 (TV Capi- 

tal), repetidora da TV 
Educativa-Rio. 

Estamos chegando a um nú-
mero de opções mais rico, em-
bora Brasllia continue insignifi-
cante em termos de geração de 
programas. A participaçãoda 
cidade se restringe, pratica-
mente, aos telejornais. Na área 
do entretenimento, há que se 
enumerar o programa infanto-
juvenil Carrossel, da TV 
Brasília; A Turma da Tia Leni-
alia (TV Nacional) e os progra -
mas de auditório Pop Show; Ge-
ração Colorida e Ao Som da Vio-
la ( TV Nacional). 

Os paulistas contam com as 
mais variadas opções na área 
de televisão, dispondo de sete 
emissoras: RTC (Rádio e TV 
Cultura), Globo, Manchete, 
Bandeirantes, Gazeta, Record e 
,SBT (Sistema Brasileiro de Te-. 
levisão 1. Depois vêm os cario-
cas com Globo, Manchete, TV 
Educativa, Bandeirantes. Re-
cord e SBT. 

Minas Gerais ganhou, na pri-
meira semana deste mês, a TV 
Minas-Cultural e Educativa, 
que se soma à Globo, Bandei- 

rantes, SBT e Manchete. Com  a 
chegada do Canal 12, Brasília, 
que tem um décimo da popula-
ção mineira, passa a contar 
com igual número de emisso-
ras. 
CONCORRENCIA 
Nélson Veiga, da TV Capital, 

vê a chegada da TV Bandeiran-
tes como "fato saudável", se 
levar-se em conta fatores como 
ampliação do mercado de tra-
balho e aumento de opções para 
o telespectador". Ele destaca, 
ainda, outro ponto: "O aumento 
da concorrência só faz estimu-
lar o mercado". 

Veiga, porém, detecta um as-
pecto negativo: "Há que se fa-
zer restrições em relação ao as-
pecto econômico. Afinal, a che-
gada de uma quinta emissora 
vai sobrecarregar o mercado 
publicitário, que já é pequeno 
para atender às necessidades 
dos meios de comunicações lo-
cais. O DF conta com menos de 
um milhão e 500 mil habitantes, 
e já dispõe de quatro emissoras. 
A chegada de mais um veículo 
arece excessiva". 

Para. o coordenador da TV 
Capital em Brasília, "a progra-
mação do Canal 8 é alternati-
va". Como repetidora da TV 
Educativa do Rio, ponta de lan-
ça da programação da Funtevê 

i(Fundação de TV Educativa, 
organismo do MEC), a Capital 
tem a maioria dos seus progra-
mas de declarada vocação didá-
tica. 
DISCORDANCIA 

Ubirajara da Silva, professor 
no Departamento de Comunica-
ção da UnB, discorda que a 
atual programação das emisso-
ras educativas brasileiras cons-
titua alternativa à programa-
ção das emissoras comerciais. 

A posição , de Ubirajara en-
contra defensores em Nislon 
Lage e Venício Artur de Lima, 
também professores de Comu-
nicação. Apesar destas críticas, 
cresce o número de emissoras 
voltadas para a teleducação. 
Hoje, elas são 13: TV Educativa 
do Amazonas, Ceará, Pernam-
buco, Vitória, Rio Grande do 
Sul, Juiz de Fora, Salvador, Ma-
ranhão e Rio de Janeiro; TV Co- 

rnunitária de Joinville; TV Uni-
versitária do Rio Grande do 
Norte; TV Cultura de São Paulo 
e agora a recém-criada TV 
Minas-Cultural e Educativa. 
Neste grupo, a TV Cultura, da 
SP, assume posição singular, 
por não se ater à exibição de 
programas voltados à instrução_ 
do espectador. A TV Minas, ao 
que tudo indica, escolheu nome 
híbrido (Cultural e Educativa), 
na tentativa de conciliar a ousa-
dia da RTC com o esquema das 
emissoras da Funtevê. 

Brasília ainda não conta com 
uma emissora do sistema edu-
cativo. Em abril deste ano, 
quando o telejornalismo tornou-
se (graças à campanha pelas 
eleições diretas e luta pela su-
cessão presidencial) a estrela 
maior da televisão, circulou a 
noticia de que a TV Manchete 
herdaria o Canal 3 da TV 
Nacional-Radiobrás e que a 
emissora estatal se transforma-
ria numa afiliada da Funtevê. 

A entrega do Canal 12 para a 
Bandeirantes altera, substan-
cialmente, este quadro. 


